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PLANO DE ATIVIDADES 2024 

 

INTRODUÇÃO 

O Plano de Atividades e o Orçamento para 2024 que se apresentam assumem um quadro de 

continuidade das atividades e registam um nível conservador. Por outro lado, garantem a 

flexibilidade e adaptabilidade necessárias a alterações supervenientes que possam surgir ao longo 

de 2024 em consequência dos fatores de incerteza originados pelas tensões geopolíticas 

associadas ao prolongamento da guerra na Ucrânia e à situação no Médio Oriente. Assim, 

perspetivamos que a atividade económica condicionada pela inflação e pelo aumento dos custos 

poderá impactar negativamente a prática do desporto motorizado. 

No que respeita à realização de provas de âmbito mundial continuaremos a ter o Mundial de 

Velocidade MotoGP, o Mundial de Superbikes e o Mundial Júnior GP no Autódromo Internacional 

do Algarve, o Mundial de Motocross MXGP em Águeda, o Mundial Júnior GP e o Mundial de 

Sidecars no Circuito do Estoril, o Mundial de Sidecar Motocross em Alqueidão e duas provas do 

Mundial de Enduro, uma em Fafe a outra em Valpaços. Perspetivamos ainda a realização da Taça 

do Mundo de Bajas em Torres Vedras e da Taça do Mundo de Provas em Areia em Monte Gordo. 

Como novidade teremos o Mundial de Ralis Transibérico e o Mundial de Velocidade Feminino no 

Autódromo Internacional do Algarve em conjunto com o Mundial de Superbikes. 

Quanto à realização de provas de âmbito europeu continuaremos a ter o Campeonato da Europa 

de Velocidade Moto2 e de Superstock no Autódromo Internacional do Algarve e no Circuito do 

Estoril, o Europeu de Motocross de EMX250 e EMX125 em conjunto com o Mundial de Motocross 

em Águeda, o Europeu de Motocross 65cc e 85cc em Fernão Joanes. Perspetivamos ainda duas 

provas do Europeu de Bajas, em Torres Vedras e em Reguengos de Monsaraz, o Europeu de 

Quadcross em Alqueidão e a Taça da Europa de Ralis Todo Terreno. 

A nível nacional continuaremos a colocar o enfoque na realização dos Campeonatos Nacionais e 

Troféus das várias disciplinas do motociclismo: Enduro, Super Enduro, Enduro Sprint, Hard Enduro, 

Motocross, Supercross, Supermoto, Flat Track, Todo-Terreno, Trial e Velocidade. 

No Mototurismo apresentamos o habitual calendário de Concentrações e de Moto-Ralis 

Turísticos, a 26ª edição do Portugal de Lés-a-Lés que se irá disputar entre o Algarve e Penafiel e a 

9ª edição do Portugal de Lés-a-Lés Off Road que voltará a ligar Portugal de Norte para Sul. Estes 

dois eventos mantêm o cariz internacional pois integram o calendário da FIM “International 

Touristic Meeting Challenge”. 
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Acresce ainda o 26º Dia Nacional do Motociclista, juntando todos aqueles que gostam de andar 

de moto numa cerimónia ímpar do motociclismo mundial. 

No que diz respeito à Mobilidade continuaremos a acompanhar a produção legislativa, nacional 

ou internacional, sobre qualquer questão relacionada com o motociclismo e seremos interventivos 

sempre que necessário na defesa dos interesses dos motociclistas. 

No Plano da Ética no Desporto prevemos executar programas de prevenção, formação e educação 

nas escolas das disciplinas do motociclismo relativos à defesa da integridade das competições, à 

luta contra a dopagem, à corrupção e à viciação de resultados, e ao combate à violência, ao 

racismo, à xenofobia e à intolerância nas competições desportivas. 

 

ENDURO / SUPER ENDURO / ENDURO SPRINT / HARD ENDURO 

A Comissão de Enduro propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de atividades: 

ENDURO 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Enduro (CNE) composto por seis ou sete provas, sendo 

duas de dois dias de duração e cinco de um dia. 

2. Continuar a realizar as provas do Troféu de Clássicas e do Troféu Promoção Senhoras 

conjuntamente com as do Campeonato Nacional de Mini Enduro (CNME) 

3. No âmbito da Escola de Enduro: 

a. Manter o CNME com três classes de Mini Enduro (Infantis, Juvenis e Juniores) com 

provas no sábado que antecede algumas das provas de um dia de duração do CNE e 

algumas das provas do Campeonato Nacional de Enduro Sprint (CNES); 

b. Realizar estágios e apoiar a participação de um piloto no Taça do Mundo Enduro Open 

e de outros pilotos em competições internacionais. 

4. Apoiar a participação de pilotos Top Riders nos campeonatos do Mundo de Enduro. 

5. Participar com três seleções nacionais (sénior, júnior e feminina) nos ISDE 2024 em Espanha. 

6. Participar com uma seleção nacional no Troféu Vintage FIM em Itália. 

7. Realizar pelo menos um seminário de Diretores e Verificadores de prova nacionais. 

SUPER ENDURO 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Super Enduro (CNSE) composto por quatro ou cinco 

provas. 

2. Realizar pelo menos um Seminário de Diretores e Verificadores de Prova Nacionais. 
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ENDURO SPRINT 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Enduro Sprint (CNES) composto por quatro ou cinco 

provas, sendo duas com o Formato 1 (Closed Course) e três ou quatro com o Formato 2 

(Open Course). 

2. Realizar pelo menos um Seminário de Diretores e Verificadores de Prova Nacionais. 

HARD ENDURO 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Hard Enduro, composto por cinco provas. 

2. Realizar pelo menos um Seminário de Diretores e Verificadores de Prova Nacionais. 

 

MOTOCROSS / SUPERCROSS 

A Comissão de Motocross e de Supercross propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de 

atividades: 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Motocross composto por sete provas, o Campeonato 

Nacional de Supercross composto por seis provas, os Campeonatos e Troféus Regionais no 

Continente (MX Ribatejo, Penta Control e Troféu Norte) e nas Regiões Autónomas dos 

Açores e da Madeira. 

2. De forma detalhada propõe realizar as seguintes provas: 

a. 7 provas dos Campeonatos Nacionais Motocross MX1 e MX Veteranos; 

b. 7 provas dos Campeonatos Nacionais Motocross MX2 e MX125 Júnior; 

c. 6 a 7 provas do Campeonato Nacional MX85; 

d. 6 a 7 provas do Campeonato Nacional MX65; 

e. 6 a 7 provas dos Campeonato Nacional MX50 e MXE; 

f. 6 provas dos Campeonato Nacional Supercross Elite, SX1, SX2, SX65, SX50 e SXE; 

g. 5 a 6 provas do Campeonato Regional Norte Penta Control; 

h. 6 a 7 provas do Campeonato Regional MX Ribatejo; 

i. 6 a 7 provas do Campeonato Regional Troféu Norte; 

j. 4 a 5 provas do Campeonato Regional de Motocross da Madeira; 

k. 10 a 14 provas do Campeonato Regional de Motocross dos Açores; 

l. Final das Regiões 2024 (Açores, Madeira, MX Ribatejo, Penta Control e Troféu Norte). 

3. No âmbito da Escola de Motocross: 

a. Realizar vários estágios com jovens pilotos tanto no Continente como nas Regiões 

Autónomas dos Açores e da Madeira; 
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b. Apoiar a participação e deslocação de 5 ou 6 jovens pilotos a provas do Campeonato 

Europeu de Motocross nas classes 65, 85, 125 e 250; 

c. Participar com uma Seleção Júnior no Campeonato do Mundo Júnior em Heende, nos 

Países Baixos. 

4. Participar com uma Seleção Nacional no Motocross das Nações em Materley Basin, 

Inglaterra. 

5. Realizar pelo menos um seminário de Diretores e Verificadores de prova nacionais. 

6. Apoiar desportiva e tecnicamente as provas internacionais: 

a. o Mundial de Motocross em Águeda; 

b. o Mundial de Sidecar Motocoss e o Europeu de Quadcross em Alqueidão; 

c. o Europeu de Motocross 65/85cc em Fernão Joanes. 

7. Workshops dedicados à competição em parceria com o Off Road Camp e a Dirt Ride 

Academy. 

 

SUPERMOTO / FLAT TRACK 

A Comissão de Supermoto e de Flat Track propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de 

atividades: 

SUPERMOTO 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Supermoto (CNSM) composto por seis provas. 

2. Realizar pelo menos um estágio para pilotos. 

3. Participar com uma Seleção Nacional Sénior e uma Seleção Nacional Júnior no Supermoto 

das Nações. 

4. Apoiar duas jovens promessas no Campeonato do Mundo de Supermoto. 

5. Realizar pelo menos um seminário de Diretores e Verificadores de prova nacionais. 

6. Realizar uma ação de formação para Comissários de Pista 

FLAT TRACK 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Flat Track (CNFT) composto por seis provas. 

2. Realizar um Troféu Resistência 50cc com quatro provas. 

3. Realizar pelo menos um seminário de Diretores e Verificadores de prova nacionais. 

4. Realizar uma ação de formação para Comissários de Pista 
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TODO TERRENO / RALLY RAID 

A Comissão de Todo Terreno e de Rally Raid propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de 

atividades: 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Todo Terreno (CNTT) com sete provas, sendo duas de 

âmbito também internacional. 

2. Continuar a apoiar o Troféu X Trophy que tem trazido novos pilotos e o Super SSV com 

formato que agrada aos pilotos desta categoria. 

3. A nível regulamentar iremos ter algumas alterações, nomeadamente a harmonização com 

os regulamentos da FIM. 

4. Realizar um seminário para diretores de prova e um seminário técnico.  

 

TRIAL 

A Comissão de Trial propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de atividades: 

1. Realizar o Campeonato Nacional de Trial com pelo menos 8 provas distribuídas entre 

março e dezembro. 

2. Reforçar as parcerias atuais com as escolas de Trial existentes (Enduro Code e Trialmotor) 

e criar uma nova parceria mais a sul (Parte Manetes - Benedita). 

3. Realizar pelo menos um Open Day de Trial com cada uma das parcerias por forma a 

divulgar e permitir que todos possam experimentar o Trial. 

4. Continuar a procurar novas formas de tornar o Trial mais atrativo para pilotos e publico, 

nomeadamente com provas de Trial em linha e Trial por portas. 

5. Continuar a convidar pilotos de outras modalidades para experimentar ou competir no 

Trial. 

6. Realizar vários estágios de preparação por forma a potenciar as prestações dos pilotos 

7. Participar no Trial das Nações com uma seleção feminina e outra masculina. 

8. No âmbito da Escola de Trial: 

a. manter o apoio às classes mais jovens, Infantis e Iniciados, e também aos pilotos das 

classes superiores; 

c. realizar 3 estágios de Trial apenas para pilotos da Escola de Trial FMP; 

d. divulgar o Trial em grandes eventos com a presença dos pilotos da Escola de Trial; 

e. apoiar e incentivar os mais jovens a competirem além-fronteiras. 
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VELOCIDADE 

A Comissão de Velocidade propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de atividades: 

1. Organizar o Campeonato Nacional de Velocidade (CNV) com um mínimo de 6 provas a 

realizar no Autódromo Internacional do Algarve e no Circuito do Estoril. 

2. Organizar pelo menos 1 sessão de treinos oficiais antes do início do CNV. 

3. Manter os seguintes campeonatos do CNV, com as alterações desportivas e técnicas 

recomendadas pela Federação Internacional de Motociclismo (FIM):  

 Campeonato Nacional de Superbikes; 

 Campeonato Nacional Superstock 600; 

 Campeonato Nacional Supersport 300; 

 Campeonato Nacional 85GP/Moto 4; 

 Campeonato Nacional Moto 5. 

4. Elevar a Campeonato Nacional o bem sucedido Troféu de Naked Bikes. 

5. Manter os seguintes troféus do CNV: 

 Troféu Século XX – TLC; 

 Copa Dunlop Motoval. 

6. No âmbito do Projeto Minivelocidade: 

 continuar a realizar a componente nacional do FIM MiniGP World Series e participar 

com uma seleção nacional na final mundial. 

 continuar a realizar o Troféu Minivelocidade, por forma às suas classes serem uma 

sequência natural de aprendizagem e progressão na competição com o objetivo da 

participação no CNV e em campeonatos internacionais; 

 desenvolver ações de captação de jovens alargando o âmbito territorial destas ações 

a todo o País; 

 continuar a parceria e a complementaridade com as Escolas de Velocidade; 

7. No âmbito da Escola de Velocidade continuar a apoiar a participação de jovens promessas 

em campeonatos internacionais, nomeadamente no ESBK e no European Talent Cup. 

8. Apoiar a participação de pilotos nacionais nas provas internacionais a realizar no nosso país. 

 

MOTOTURISMO 
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A Comissão de Mototurismo propõe para o ano de 2024 um plano de atividades que irá promover 

a prática do mototurismo e promover muitas terras por todos os pais 

1. No Calendário de Concentrações teremos agendadas as Concentrações que têm vindo a 

afirmar-se como as melhores organizações e, portanto, aquelas onde encontramos todos os 

anos uma boa adesão não só de motociclistas como também de muita população local. Tudo 

começará em fevereiro com a ‘Concentração dos Eskimós’ a realizar uma vez mais na Serra 

da Estrela pelo Moto Clube da Covilhã e terminará em Novembro com a ‘Concentração de 

S. Martinho’ a realizar em Penafiel pelo Moto Clube Vale do Sousa; pelo meio, teremos a 

Concentração Internacional de Faro em Julho e a Concentração de Gois em Agosto, as duas 

maiores organizações e que reúnem anualmente muitos milhares de participantes. 

2. O Troféu de Moto-Ralis vai continuar na estrada com diversas organizações de moto clubes 

que darão continuidade a um trabalho que tem levado muitos motociclistas a conhecer o 

‘Portugal mais profundo’, aquele fora das normais rotas turísticas e onde muitas das vezes 

apenas se consegue chegar de moto... 

3. No plano das organizações da FMP teremos o 26º Dia Nacional do Motociclista, o 26º 

Portugal de Lés-a-Lés’ e o 9º Portugal de Lés-s-Lés Off Road”. Em 2024 as celebrações oficias 

do 26º Dia Nacional do Motociclista irão decorrer em Vila Verde (Braga), contando para isso 

com o apoio do Moto Clube do Prado. Já o 26º Portugal de Lés-a-Lés irá desta vez ligar o 

Algarve a Penafiel. Considerando o grande sucesso deste evento e a cobertura mediática 

que tanto o tem divulgado, em 2024 esperamos voltar a ter na estrada mais de duas mil 

motos a percorrer o país de ‘lés-a-lés’, o que implica por parte desta Comissão um grande 

empenho que, contudo, seria incapaz de atingir os actuais patamares de sucesso do evento 

sem a preciosa ajuda dos muitos motoclubes ao longo de todo o percurso. O Portugal de 

Lés-a-Lés Off-Road tem vindo a afirmar-se como o grande evento nacional de mototurismo 

“fora-de-estrada” e iremos uma vez mais ligar o norte ao sul do país com partida de Penafiel. 

 

COMISSÃO DE MOBILIDADE 

A Comissão de Mobilidade propõe-se para o ano de 2024 continuar a acompanhar a produção 

legislativa, nacional ou internacional, sobre qualquer questão relacionada com o motociclismo e 

intervir sempre que considerado necessário e conveniente. 

 

COMISSÃO MÉDICA 
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Para 2024, a Comissão Médica espera continuar os trabalhos já iniciados e desenvolvidos nos anos 

anteriores com o sucesso já demonstrado. Assim, esta Comissão vai desenvolver as suas 

actividades e preocupações nos pontos que se enumeram a seguir, e se possível, melhorar os 

procedimentos e envolvimento desta. 

1. Estabelecer como prioridade o acompanhar, informar e agilizar o processo novo de 

licenciamento da FIM para a obtenção de super-licenças médicas de chefe de serviços 

médicos – CMO super-licence – com o objectivo de se cumprir com o requisito prioritário e 

imprescindível da presença de tais elementos em todos as rondas de campeonatos do 

mundo a realizar em Portugal no próximo ano. A FIM Academy regulamentou um novo 

sistema de certificação internacional de tais médicos e esta comissão terá como papel o 

agilizar e assegurar que as provas portuguesas candidatas a tais campeonatos terão CMO 

certificado. 

2. Após os 3 últimos anos de interregno, a Comissão vai reatar a relação com a ADOP, 

inserindo-se assim no programa nacional que a Autoridade pretender implementar sem 

reservas e disponibilizando todos os meios necessários a fim de cumprir como sempre com 

os requisitos para a candidatura do contrato-programa FMP-IPDJ. 

3. Melhorar a comunicação das diversas comissões desportivas com a comissão médica, para 

optimização de recolha de dados, sempre importantes para as tomadas de decisão futuras, 

mas para implementar um maior acompanhamento clínico de atletas lesionados. 

4. Continuar a trabalhar na recolha de dados para o registo final nacional de sinistros da FMP, 

que já iniciámos em anos anteriores, contando com a grande ajuda do secretariado da FMP 

que recolhe elementos e informação para dar corpo ao resultado final, permitindo assim 

uma análise mais detalhada da evolução de segurança de cada campeonato gerido pela 

nossa Federação. 

5. Canalizar algum esforço para optimização do nosso Regulamento e complementá-lo na 

medida do possível, com a preocupação de harmonização progressiva e possível com o 

código médico da FIM 

6. Manter a disponibilidade para observar, avaliar e decidir sobre a aptidão médica de todos 

os casos que suscitem dúvidas e para todos aqueles que a nós recorram solicitando ajuda 

para o seu caso clínico, e ainda disponibilizar a ajuda possível para as nossas seleções quer 

em território nacional quer em competição fora de portas. 

 

COMISSÃO FEMININA 
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A Comissão Feminina propõe para o ano de 2024 o seguinte plano de atividades: 

1. Acompanhar as corridas nacionais em que participem pilotos femininas. 

2. Participar no desenvolvimento do Troféu Promoção Senhoras de Enduro. 

3. Incentivar e apoiar a criação de classes femininas nas diversas disciplinas. 

4. Cativar, incentivar e apoiar novas atletas para a participação nas diversas disciplinas. 

5. Apoiar jovens pilotos promissoras, agilizando e orientando também a preparação física. 

6. Colaborar e apoiar a organização do estágio de Enduro de preparação para a prova 

International Six Days of Enduro (ISDE). 

7. Acompanhar as seleções nacionais femininas em competições internacionais, 

nomeadamente nos ISDE e no Trial das Nações. 

 

Lisboa, 28 de novembro de 2023 


